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ESS & inovação social no último quartel do 

século XX
⚫ associações e cooperativas começaram a se fazer

presente novamente na Economia e na Política.

⚫ aparecimento de uma sociedade civil mundial definida
como a esfera de actividades e relações transnacionais
criadas por actores colectivos (movimentos sociais, redes e
organizações da sociedade civil) independentes de governos e
empresas privadas, funcionando fora do Estado e dos
mercados.

⚫ Inovação social : polissemia da noção & forte presença na
agenda política do nowadays.
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A justiça epistémica e a inovação social 

em jogo
"Uma mudança epistemológica é necessária para
recuperar a idéia de que existem alternativas e para
reconhecer, como portadores de potenciais
alternativas, as lutas contra a opressão que continuam
a ser travadas no mundo. [...] devemos mudar o
mundo enquanto o reinterpretamos
constantemente; tanto quanto a própria mudança, a
reinterpretação do mundo é um esforço coletivo".

Boaventura de Sousa Santos, 2018
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As epistemologias do Sul 

"dizem respeito à produção e validação de saberes

ancorados nas experiências de resistência de todos

aqueles grupos sociais que sofreram sistematicamente

injustiça, opressão e destruição causadas pelo

capitalismo, colonialismo e patriarcado".

➢ Epistemológico (não geográfico) Sul

Boaventura de Sousa Santos, 2018
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2 abordagens de Solidariedade

⚫ Surgemn no início do século XIX, objetivando enfrentar a
incapacidade do mercado para estruturar plenamente a

sociedade moderna (excluíndo alguns aspectos

econômicos, sociais, culturais e políticos)

➢ Solidariedade democrática

➢ Solidariedade filantrópica

Laville, 2016
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Solidariedade democrática

➢ expandir a democracia que tinha sido conquistada a nível

político, para toda a vida econômica e social;

➢ combater as desigualdades e buscar a justiça social através

de formas de auto-organização e de uma abordagem

orientada para o “cidadão comum”.
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Solidariedade filantrópica

⚫ Mais benevolente, paternalista, moralista

➢ Sem a pretensão de reivindicar igualdade - apenas

combater a pobreza. 

➢ A solidariedade foi equiparada ao problema de um 

determinado grupo : as pessoas afectadas pela pobreza.
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Triunfo da solidariedade democrática, mas em

uma versão modificada

⚫ O choque entre estas duas formas de solidariedade continuou durante grande parte do século XIX

⚫ Não mais a solidariedade como auto-organização coletiva e comum, senão que a do Estado 
Providência, exigindo consequentemente a implementação de políticas públicas.

➢ Pluralidade de princípios económicos = abordagem substantiva (Polanyi 2011) : refuta a redução da 
economia ao Mercado

➢ Solidariedade democrática baseada em: 

⚫ Primeiramente, em sua reciprocidade igualitária;

⚫ Mais tarde, na redistribuição pública.

• Enquanto que a solidariedade filantrópica é um dom sem reciprocidade e uma redistribuição privada.
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A inovação social como resposta à crise

➢ Crise cultural : a erosão da ideologia do progresso &
emergência de "novos movimentos sociais".

− questionou as restantes formas de dominação no Estado Providência

− críticas ao Estado Social de Westphalian pelo movimento feminista

− o movimento ecológico criticou a falta de limites e a “queima do
Sistema”.

➢ mudança dos "novos movimentos sociais" para "inovações
sociais na sociedade civil" : re-politização da economia
social
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A inovação social como resposta à crise

⚫ Crise económica : a inovação social é entendida em relação ao desempenho
econômico

− A desaceleração ecológica dos anos 80: ideia de que a inovação tecnológica
contribui para a recuperação económica

− inovação organizacional integrando/não rejeitando a inovação tecno

=> no tempo, alargando a definição de inovação : não só tecnológica ou
organizacional, mas também interinstitucional num determinado território e,
portanto, é um processo profundamente social.
= 2 cenários abertos à inovação social articulados à fraca solidariedade
(capacidade do capitalismo para se reformar assim como a sua moralização)
/ forte solidariedade
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Inovação social e forte solidariedade

A inovação social é transformadora (não 
estritamente restauradora).

"não se trata simplesmente de responder às necessidades, mas 

também às aspirações a um novo paradigma de mudança social; 

inclui uma reflexão sobre as instituições intermediárias, bem como

sobre a mediação institucional e política necessária para permitir a 

inovação social e transformação do quadro institucional".
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Inovação social e forte solidariedade combina

dois registros de solidariedade democrática

igualitário

reciprocidade

público

redistribuição

reconfiguração 

de questões públicas

=> consolidação de democracias representativas e deliberativas

=> a democracia plural deve estar ligada a uma economia plural
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